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PLANO DE OPERACIONALIZAÇÃO DAS ADAPTAÇÕES CURRICULARES
SIGNIFICATIVAS (2026 - 2029)
INTRODUÇÃO
«É necessário um enfoque 
br
ngente, c
p
z de ir 
lém dos níveis 
tu
is de
recursos, d
s estrutur
s institucion
is; dos currículos e dos sistem
s convencion
is
de ensino, p
r
 construir sobre 
 b
se do que há de melhor n
s prátic
s correntes»
UN�SCO (1998, p. 4).
Di
nte do número crescente de 
lunos que não conseguem 
comp
nh
r os currículos
form
is, surge 
 necessid
de de desenvolver 
ltern
tiv
s educ
cion
is que
possibilitem 
 um número c
d
 vez m
ior de jovens 
spir
r 
 um futuro m
is

utónomo, inclusivo e sustentável p
r
 todos.
A propost
 de um pl
no de oper
cion
liz
ção que 
 seguir se 
present
 vis
 cri
r
um
 estrutur
 curricul
r, tendo por b
se 
s disciplin
s dos currículos form
is, com
um c
rácter eminentemente prático e 
o mesmo tempo empres
ri
l, dot
ndo estes
jovens com um
 possibilid
de futur
 de exercerem um
 
tivid
de profission
l re
l e
sustentável e 
ssim, dentro d
s su
s c
p
cid
des, tenh
m 
 possibilid
de de est
r
inseridos n
 socied
de 
 que pertencem.

HIDROPONIA
A Hidroponi
 é um
 form
 de produzir produtos hortícol
s e outros sem 
 necessid
de
de utiliz
ção de solo. �ste processo de produção é muito efic
z n
 gestão de águ

e de esp
ço pois permite um
 m
ior produção (cerc
 de três vezes m
is) que os
sistem
s convencion
is. Além disso, 
 Hidroponi
 permite o cultivo dur
nte todo o

no, independentemente d
s condições climátic
s, reduzindo o imp
cto de f
tores
externos n
 produção 
grícol
. Como não utiliz
 solo, evit
 o uso de pesticid
s e
herbicid
s prejudici
is à s
úde e 
o meio 
mbiente. Outr
 v
nt
gem é 
 economi

signific
tiv
 de águ
, um
 vez que o sistem
 hidropónico reutiliz
 
 águ
,
minimiz
ndo o desperdício. �sse método t
mbém possibilit
 um
 m
ior densid
de
de pl
nt
ção, otimiz
ndo esp
ços pequenos e torn
ndo-se um
 solução viável p
r


mbientes urb
nos.
P
r
 os 
lunos, 
 prátic
 d
 Hidroponi
 possibilit
 o desenvolvimento de
competênci
s essenci
is, como o tr
b
lho em equip
, 
 respons
bilid
de e 

resolução de problem
s. Além disso, 
 introdução deste método n
s escol
s permite
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um
 
prendiz
gem m
is dinâmic
 e inter
tiv
, incentiv
ndo o interesse pel

sustent
bilid
de e pel
 inov
ção tecnológic
 n
 
gricultur
.

PLANO DE NEGÓCIO
O pl
no de negócio será 
present
do à Câm
r
 Municip
l de Pomb
l e, c
so sej

consider
do 
dequ
do, será est
belecid
 um
 p
rceri
 vis
ndo 
 cri
ção de um

estrutur
 que receb
 estes e outros jovens. Dest
 form
, todos poderão desenvolver
um
 
tivid
de profission
l de m
neir
 sustentável. Além disso, há 
 intenção de
est
belecer p
rceri
s com os supermerc
dos loc
is p
r
 que se poss
 re
liz
r 

distribuição d
 produção.
A vertente fin
nceir
 do projeto é um dos seus pontos fortes, pois 
 hidroponi
 oferece
um
 
ltern
tiv
 economic
mente viável. A b
ix
 necessid
de de recursos hídricos e

 possibilid
de de cultivo contínuo permitem um
 produção estável e previsível, o
que f
cilit
 
 comerci
liz
ção dos produtos. A vend
 diret
 p
r
 supermerc
dos
loc
is e merc
dos comunitários poderá ger
r receit
s sustentáveis, g
r
ntindo 

vi
bilid
de fin
nceir
 do projeto 
 longo pr
zo. Além disso, há 
 possibilid
de de
recorrer 
 
poios e incentivos govern
ment
is p
r
 projetos de inclusão soci
l e
inov
ção 
grícol
.

PLANO DE OPERACIONALIZAÇÃO
Nos tempos que correm não b
st
 ter um
 escol
 públic
 cuj
 frequênci
 é
form
lmente obrig
tóri
. �xige-se que 
 escol
 sej
 p
r
 todos, n
 prátic
 e não

pen
s n
 lei, dur
nte m
is tempo, p
r
 
prender m
is cois
s, não 
pen
s no pl
no
dos s
beres disciplin
res e não-disciplin
res, m
s t
mbém no pl
no d
s 
titudes,
d
s competênci
s, dos v
lores, dos requisitos rel
cion
is e críticos necessários à
p
rticip
ção soci
l e l
bor
l sem qu
lquer tipo de discrimin
ção, isto é, sem deix
r
p
r
 trás ou de for
 os que 
present
m m
iores dificuld
des n
 
prendiz
gem.
A educ
ção é um direito fund
ment
l que vis
 d
r respost
 às necessid
des
específic
s de todos os 
lunos, g
r
ntindo que poss
m usufruir de um 
mbiente
educ
cion
l 
d
pt
do às su
s p
rticul
rid
des. P
r
 que isso ocorr
 de form

eficiente, é imprescindível que 
s escol
s e 
grup
mentos de escol
s inclu
m, nos
seus projetos educ
tivos, 
dequ
ções org
niz
tiv
s e funcion
is que visem melhor
r
os processos de ensino e 
prendiz
gem.
Um dos primeiros p
ssos p
r
 
 flexibiliz
ção é 
 compreensão de que 
 diversid
de
no 
mbiente escol
r é um
 riquez
 e não um obstáculo. Ao observ
rmos 
s
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especificid
des dos 
lunos que necessit
m de educ
ção diferenci
d
, 
s instituições
educ
tiv
s deverão promover um 
mbiente m
is 
colhedor e inclusivo, tendo p
r

isso que 
present
r prátic
s ped
gógic
s diferenci
d
s que consider
m 
s
c
p
cid
des e limit
ções individu
is, g
r
ntindo dest
 form
 que todos os 
lunos
tenh
m 
cesso 
o conhecimento.
As 
d
pt
ções podem incluir, por exemplo, 
 cri
ção de esp
ços físicos 
dequ
dos,

 form
ção contínu
 dos professores em metodologi
s inclusiv
s e 
 implement
ção
de recursos ped
gógicos diversific
dos, como m
teri
is didáticos 
d
pt
dos e
tecnologi
s 
ssistiv
s. T
is medid
s não 
pen
s 
tendem às necessid
des de 
lunos
com deficiênci
s ou dificuld
des específic
s de 
prendiz
gem, m
s t
mbém
enriquecem o contexto educ
tivo, benefici
ndo todos os 
lunos. Além disso, 

Hidroponi
 oferece divers
s v
nt
gens p
r
 os jovens com necessid
des educ
tiv
s
especi
is. A 
tivid
de prátic
 e estrutur
d
 permite um desenvolvimento m
is
concreto d
s h
bilid
des motor
s e cognitiv
s, promovendo 
utonomi
 e

utoconfi
nç
. O cont
cto direto com 
 n
turez
 e o envolvimento em processos
produtivos re
is 
jud
m 
 melhor
r 
 concentr
ção, reduzir o stress e fort
lecer o
senso de respons
bilid
de e tr
b
lho em equip
.
Pretende-se p
r
 o 
no letivo de 2025/26, constituir um grupo de tr
b
lho que el
bore
um currículo, tendo por b
se 
 Hidroponi
, que permit
 
 estes 
lunos o
desenvolvimento de 
prendiz
gens que possibilitem 
 
quisição de competênci
s
p
r
 um futuro profission
l. No 
no letivo de 2026/27 será implement
do o pl
no
curricul
r com todos os 
lunos que estej
m em condições de usufruir do mesmo

proveit
ndo os esp
ços exteriores existentes n
 escol
 sede, estuf
, águ
, luz e
b
lneários que neste momento se encontr
m des
tiv
dos.
No fin
l d
 frequênci
 deste pl
no curricul
r, pretende-se que os 
lunos sej
m
c
p
zes de execut
r t
ref
s como prep
r
r soluções nutritiv
s, produção de 
lf
ce,
rúcul
 e 
grião e que t
mbém tenh
m 
s noções básic
s de economi
 fin
nceir
 p
r

que no futuro poss
m ter um
 vid
 m
is 
tiv
 e inclusiv
.

“Tudo parece impossível até que seja feito.”
Nelson M
ndel


Pomb
l, 3 m
rço de 2025 _________________________________
(P
ulo Jorge de Oliveir
 C
rv
lho)

Pombal, 5 de março de 2025


		2025-03-05T13:58:25+0000




